
I IORMA~· vo 
- -- ---- - -------

SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL 
Rua Capitão Chaves, 60 
26000 - NOVA IGUAÇU,RJ 

Ano 2 N9 8 

Abr i 1 1979 
T~l ._(OJ l )7~7 .04]_? __________ _ 

--·-------;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~~~~ 
CENTRO DIOCESANO 

PASTORAL 
NOVA IGUAÇ 

BIBLIOTEC 

Reg. N.o·······················-············ -······-·· 

·--------·---- ------- ___ _, 



- 2-

E D I l @ R I A L 

A_PROPÔSITO_DO_PRIMEIRO_DE_MAIO 

CENTRO O!OdESANO DE 
PASTORAL 

NOVA IGUAÇU 

BIBLIOTECA 

Reg. N.o ·············································-

D. Adriano, bispo diocesano 

Primeiro de Maio: dia do Trabalho. Que nos recorda es­
te dia·sírrbolo? Que celebra? Que impulsos nos dá? Ser;,i bom lem -
brarrros alguns portos inte;essantes que nunca deveriam ser qsque 
cidos, pois continuam atuais. -

l. O pri11eiro ponto é este: Todas as conq1Jista sociais 
n~~ccram da luta corajosa, persistente, n~o raro sangrenta, dos 
operários e dos agriGultores. Certo, houve intelectuais, houve/ 
poetas, hou 1e sacerdotes, houve pol Íticos que se bateram rela í 
justiça social e pela humanizaçio das condiç6es de trabalho ra / 
cidade e no campo, na indústria e no comércio. Mas 0 pPSO d·1 lu­
ta co~be ao Povo sofrido e esmagado. Em todo: os tempos e luga · 
res sempre houve uma camada pequena da sociedade que assumiu o/ 
podar e, de uma s·tuação privilegiada, manipulava e explorava as 
massas. Para isto cooperava a cultura, o comércio, as finanças e 
m~smo r l igi~o. Fo: preciso qu2 o Po•o tomasse co~sci~nci de 
que estava sofrendo o peso das inj •stiças sociais, de que era ma 
nipulado e explorado, <.!e qL,e .;;::,ta situação não corr<"Spordia 11~m 
~ vontade de Ceus nem~ dignidade da Pessoa, para que começJsse 
a luta da qual sairiam as leis sociais que corrigiram 2s distor­
~6es e exploraç6es mais graves. Exemplos? A jornada de oito ho -
ras; a remuneração dos domingos e feriados; férias; seguro; peri 
~ulu~iJade, traGalho db mulh~r e do menor etc . No Brasil multai 
destas conquistas sociais foram outorgadas pela legislação. Mas 
falta muita coisa que somente a combatividade, a garra do Povo 
conseguirá impor . 

2 . O segundo ponLo: Necessidade de conscientização.N~o 
se 6dLe por L.Oisa ,.,enhumã ((.,eni nã0 ~crr. cons~~ê;;i:;.:: c!ü jJ:;tiç~ ~ 
da injustiça de uma ~ausa. Precisamos estar conscientes das di::,­
torç~es sociais, sobretudo da maior delas que~ a marginal izaçüo 
do Povo no proc..:sso .;;ocial. Conscientiza, i r,lui a) forn,ds,Jo e a 
tuação do espírito crítico: devemos ter conhecimento criterioso-
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dos fenômenos soc1a1s, devemos ter a nossa opinião objetiva, de­
vemos saber resistir aos engodos e tentações; b) corresponsabil i 
dade: todos temos uma parte de responsabilidade na vida social e 
comunitária, por menor que seja esta parte: não podemos cedê-la 
a ninguém, não podemos omitir-nos; c) participação: sentindo-nos 
corresponsáveis e capazes, devemos assumir nosso papel na comuni 
dade. Desta descrição sumária se compreende por que todos os di-:­
tadores temem a conscientização do Povo. Quando temos espírito/ 
crítico, deixamos de aceitar tranquilamente o que viola os direi 
tos da pessoa e da comunidade; somos capazes de discordar e con-=­
testar; descobrimos caminhos e metas diferentes; dispomo-nos a 
assumir nossa responsabilidade; rejeitamos o paternal ismo e a as 
sistência. -

3. O terceiro ponto é o seguinte: .união, sol idariedad~ 
esforço/luta comum para o bem-comum. Aqui podemos lembrar a pala 
vra-chave de nosso Mestre Jesus Cristo na oração que dirige ao 
Pai em favor dos seus: 11 Pai, que todos sejam um, como tu, Pai,és 
um em mim e eu em ti 11 ( Jo l 7, 21) . O individual ismo, cada um pen-
sando em si mesmo, nos seus probleminhas, nas suas soluções par­
ticulares, foi sempre o maior inimigo do Povo. Ninguém resolve/ 
sozinho nenhum problema social ou comunitário. Muita coisa erra­
da se prolonga indefinidamente graças ao individual ismo: eu re -
solvi o meu problema, os outros que resolvam os seus. Os opresso 
res aproveitam-se das divisões, do individualismo, para enfraqu~ 
cerem definitivamente os oprimidos, inclusive quando acenam com 
vantagens e privilégios para os chamados dirigentes e líderes. O 
peleguismo ilustra o que estou pensando. O pelego foi um dirigen 
te popular que se deixou envolver pelo privilégio, pelo poder e 
assim traiu a causa dos seus irmãos. Uma forte consciência comu­
nitária, alimentada pela causa comum, alimentada pela fraternida 
de, alimentada pela nossa vocação cristã é o caminho mais curto/ 
para conquistarmos os nossos direitos como pessoas e como mem 
bros da comunidade. 

O Dia do Trabalho oferece muitas sugestões e pistas pa 
ra reflexão. Também para a ação. Neste sentido é que devemos fes 
tejá-lo. 

Nova Iguaçu, 06-04-79 
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HISTORIA DA CLASSE OPERARIA ---------------------------
NO BRASIL 

PERÍODO DE 1920 A 1945 (Continuação) 

~!!~-Q~NT~_F!~AVA_DESCONTENTE_COM_ESSE_ESTADO_DE_COISAS. 

Quem eram os descontentes? 

- Os fazendeiros dos estados menos fortes que nao produziam caf~. 
- Os funcionários, os pequenos comerciantes e outra gente que nao 

era proprietário nem de terra, nem de indústrias. 
- Os operários, cujos direitos não eram reconhecidos.Também,com a 

influênc~a já antiga dos anarquistas, muitos eram contra qual -
quer governo. 

- Muita gente queria uma política mais democrática. 
- Alguns industriais, apesar de serem beneficiados pela política 

do govermsostariam de ter mais parte no poder. 

- Houve tenentes que eram o grupo mais ativo dos descontentes. 
A primeira revolta deles foi em julho 1922, no Rio de/ 
Janeiro. Mas uma parte ficou fiel ao Presidente. 
Este decrete\ o 'estado de sitio' que como estado de 'e­
mergência' dava ao Presidente poderes especiais para 
defender a segurança e reprimir com a polícia, aqueles 
que fossem considerados 'perigosos ' para a nação ... 
Mas os rebeldes não desistiram. Em 1924,estourou uma ou 
tra revolta. O Governo federal ameaçou bombardear são 7 
Paulo. Então os revoltados deixaram a cidade, foram no 
interior e se juntaram a outros do Rio Grande do Sul, / 
liderados por Luiz Carlos Prestes. 
Finalmente se refugiram na Bolívia. 
Apesar da derrota tiveram muita influência na política/ 
do Brasil. 

AS_MUDANÇAS_NA_INDOSTRIA_TRAZIDAS_PELA_GUERRA_CAUSARAM_LOGO_UMA 
MUDANÇA_NA_CLASSE_OPERARIA. 
1. CRESCEU MUITO A CLASSE OPERÁRIA. 

Com o grande aumento do número de fábricas 
também cresceu em pouco tempo o número de operários. 
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Então a classe operária Ja começava a representar uma parte 
bem maior da população brasileira, principalmentenas grandes 
cidades, especialmente em São Paulo. 

2. OS_ESTRANGEIROS_NÃO_ERAM_MAIS_A_MAIORIA. 

Por que? 
Durante a guerra não houve imigrantes estrangeiros 
e depois, muito pouco. 
Ao mesmo tempo, por causa das crises na agricultura, 
principalmente do café, muita gente começa a vir da roça, 
(do interior de são Paulo, de Minas, do Nordeste) 
para procurar trabalho nas cidades grandes. 

En .',ão a maioria dos operários 
passa a ser brasileiro, recé~-chegado da roça. 

HAVIA UMA GRANDE DIFERENÇA ENTRE ELES E OS OPERÁRIO.:- ESTRAN­
GEIROS: 

- Os estrangeiros Ja conheciam bem a indústria e o capitalis­
mo, tinham muit o mais experiência das lutas para defender 
os seus direitos. 

- Os brasileiros vinham da roça, tinham uma mentalidade rural, , 
custavam a se acostumar na cidade e a entender a luta opera-
ria. 

3. MUITO_ MAIS_ TRABALHADORES_ DO _QUE_ EMPREGO. 

- Grande era o número do pessoal praticamente expulso da roça 
em husca do trabalho da cidade. 

- E menor o número de empregos, apesar do crescimento da indús 
tria. 

A ofP-rta de FORÇA DE TRABALHO (mão-de-, braJ era 
~aior do que a procura por parte das indústrias . 

Como muita gente buscava emprego 
e os empregos eram poucos, 
havia sempre quem aceitasse trabalhar por menos, 
só para não ficar desempregado. 

Isso r r:: sult01,,. nW11a baixa geral dos solários. 

E aquele que queria exigir salário mais alto 
podia ser mandado embora sem problemas para o patrao 
porque havia logo muitos prontos a ocupar seu lugar. 
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4. D_!!1_!~UI!J_~_ IM!'.Q!~:!~º!~-~Q~_ TRABALHADORES __ ESPECIALIZADOS 

- A produção com máquinas simples, ou à mão, 
exigia operários que fossem conhecedores do ofício. 
Não era fácil arranjar outros trabalhadores 
para substituí-los. 

- Com máquinas modernas e automáticas, 
foi facil treinar qualquer operário 
para trabalhar com e las. 

Então os antigos oficias perderaJn sua irrrportância 
e perdem-se a consciência de valor da prc.'fissão. 

5. MUDANÇA_DO_TIPO_DE_OPERÃRIOS_E _IND0STRIAS. 

Com as novas formas de indústria, 
apareceram e cresceram novascategorias de operários: 
- aumentaram os metalúrgicos 

e empregados em indústrias alimentícias 
- diminuiu número de chapeleiros, 

sapateiros, cocheiros e outros. 

que tinham sido muito ativos no Movimento opera­
no durante o terrrpo de 'RESISTfNCIA ' 

ENTAO MUDOU O MOVIMENTO OPERÃRIO 

O movimento, dos anos 1920 ate 1929 
tinha que lidar com uma classe operária 
que, como acabamos de ver, era: 

mais numerosa, 
gente chegando da roça, sem experiência operária 
não especializada 
sem segurança de emprego 
e na qual os antigos, mais ativos no movimento sindical, 
perderam sua importância. 

O MOVIMENTO OPERÁRIO PERDEU MUITO DOS SEUS LÍDERES --------------------------------------------------
Pela_a~ão_da_Eolícia: 

De 1917 a 1919, a repressão da polícia caiu sobre os líderes. 
A polícia fez muitos presos, 
expulsou os chefes estrangeiros 
fechou muitos sindicatos e federações. 



Depois das revoltas militares de 1922 até 1926, 
o Brasil viveu um estado de sítio. 
Ap esar de não ter ligação com essas revoltas, 
os operários sofreram muito. 

Por_causa_de_amea~a_de_desemerego: 

Com o excesso de mão-de-obra, 
os patrões podiam facilmente substituir 
seus empregados por outros. 

De semprego, miséria ou prisão 
e ram os castigos certos 
daquele s que entraram na luta. 

O 'Centro das Indústrias' de São Paulo, 
qu e era uma organização dos patrõe s, 
tinha feito uma longa lista dos ope rários 
consid e rados 'inde s e jáve is' 
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po rqu e tinham parti c ipa do de s indi catos, manif es tações e greves. 

I sso tudo amedrontava novos operários 
e mesmo a nti gos militant es 
qu e já haviam sofrido demai s . 

Então o Movimento estava na _-"'r. ,q,qa? NÃO ! 
Grupos de 1"7ilitante8 estm;am sempr•e p:r>ontos 
a recomeçar> u luta de qualquer jeito . 

da histõria de ontem ... 
E hoje, como ê? 
Pensem e comente~'. .... 



As n•açoes ã III9 Assembléia da Conferência do Episco­
pado Latino-Americano são diversas. De extremamente negativas a 
surpreendentemente positivas. Parece que a unidade da Igreja não 
é tão evidente. Pode ser que o documento final de Puebla conci -
lie gregos e troianos, mas na realidade existem duas maneiras di 
ferentes de ser Igreja em nosso continente. 

Uma é a Igreja 'hierárquica' (antiga, conservadora, au 
toritária, paternalista, etc ... ) que se alia aos governos e ao 
poder econômico, interferindo apenas para aliviar os sofrimentos 
mais graves do povo, e que Jura diante de Deus que e preciso man 
ter a ordem estabelec ida. 

Outra e a Igreja 'que nasce do povo' (nova, progressis 
ta, libertadora, popular, etc ... ) que se distancia das classes 7 
dominantes e promove a participação do povo na caminhada para a 
libertação da humanidade. 

Alguns bispos têm criticado videntamente a Igreja 'que 
nasce do povo', argumentando que a Igreja só nasce do Cristo e 
que o mesmo Cristo criou a hierarquia. Bom. Estamos de acordo. 
SÓ que Cristo nunca marginalizou o povo e que a Igreja 'que nas­
ce do povo' não exlui a hierarquia. Bem pelo contrário. Onde / 
existe a Igreja 'popular', o povo (que participa da Igreja) está 
muito mais ligado ao seu bispo do que na Igreja 'hierárquica'. 
AÍ há co-responsabilidade e dialogo construtivo que exigem muito 
de ambas as partes. 

f neste sentido de co-responsabilidade que publicamos/ 
a carta abaixo. Ela foi escrita pelas comunidades de Jovens da 
Bélgica e enviada ao Papa João Paulo II em 19 de fevereiro deste 
ano. 
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Ao Papa João Paulo II 
n~ México 

Santo Padre, 
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Antuérpa, 19 de fevereiro ' 79 

D mundo inteiro seguiu com muito intepesse sua visita à 
Co:lferência do Episcopado Latino-Americano em Puebla. Para os po 
vos oprimidos da América Latina e para muitos cristãos da Europa, 
teria sido um apóio enorme se a autoridade máxima da Igreja ti -
vesse demonstrado mais solidariedade com a sorte dos milrares de 
pobres no terceiro mundo. 

Milhares de pessoas o comprimentaram ao longo das estra 
das mexicanas. Milhares de pessoas também ficaram em casa porque 
se sentiam fracas demais ou sem dinheiro para pagar a viagem . 

Santo Padre, todos esperavam que denunciasse com maior/ 
intensidade a opressão e a vida desumana da maioria do povo Lati 
no-Americano. 

SantG Padre, para grande surpres~ nossa, f oste muito ge 
neroso com as ditaduras militares. 

Santo Padre, foste generoso tambén rom e~ ~Erseg~idores' 
da Igreja que chateam , ameaçam e matam ois~cs, orPn~~~ . arreben -
t am e assas~inam s acerd r ' P~ e religiosos . 

Santo Padre, foste muito genril con os reg:mes - que sob 
~ pretexto de defe nderem a 'segurança nacional' e o 'catolicismo' 
- ~re~ ~ern, torturam e matam dezenas de milhares de cidadÕes e dei 
~a~ explorar a nação inteira pelas empres~s multinacionais. Santo 
Padre, falaste a re s peito dos cristãos que se comprometem radical 
mente com os pobre s . Para eles guarda~te advertências e~ vez de~ 
póio. Ensinar pessoas a ler e escrever , a pensar e falar ... e fa 
!o , conscientizar pode se tornar perigoso para as autoridades e 7 
as classes dominantes. Santo Padre, escolheste por uma Igreja de 
procissC?s e de incenso, de imagens de Santos e ladainhas e nao / 
por uma Igreja oprimida, rraca e marginali zada . 

Assistir a tudo isto na televisão e ler nais ai~da nos/ 
jornais, nos entristeceu . Apesar das manipulações de Roma e do 3 / 
conservadores do mu ndo inteiro, sabemo s que o pro cesso da Igreja 
libertadora é irre~ersível. 

1 continue na pag. 12 ) 



-10-

A HISTORIA 
DO ZE MARMITA. 

(Capítulo 1 - Ano Z) 

Depois do último encontro, quando todos falaram sobre as gre 
ves que estavam acontecendo, o grupo ficou animado e voltaram a 
se encontrar. 

Era um domingo à tarde e o calor estava muito forte. Estavam 
todos começando o papo quando chegou o Jurací Pé de Cana. 

- Jurací, falaram todos, que bons ventos o trazem, vai se / 
chegando. 

, 
- O pessoal, vocês não estão achando que está muito quente/ 

não? falou Jurací Pé de Cana. 

Jurací olhou as pessoas e viu que estava presente a 
Professora. 

Maria 

Olha gente, ficar aqui dentro quente do peito que está,falou 
Jurací, não vai dar para conversar. Eu tenho uma sugestão, conti 
nuou ele, comemorar a vitória do movimento dos professores to-=­
mando uma cervejinha gelada lá no seu Manoel. 

Pedro Marreta, durão como ele só reclamou. Assim a gente na• 
conversa. Que tal nós conversarmos um pouco e depois ir no seu 
Manoel? 

Que nada, protestou Chico Ferramenta, tá muito quente e nos 
podemos conversar tomando uma geladinha, não pode? 

Tava todo mundo querendo aliviar o calor e foram se levantan 
do. 

E, disse Zé Marmita, vamos pelo menos uma vez acompanhar o 
Jurací Pé de Cana, mas vê lá Jurací, bebe devagar. 

Saíram todos e foram prá birosca de seu Manoel. Ficaram to -
dos no balcão tomando uma geladinha e conversando. 

Vocês lembram, falou Zé Marmita, da Última vez que viemos a­
qui comemorar já não lembro o que, mas apareceu o tal de Zé Go­
verno, taí, hoje era um bom dia para ele aparecer aí, nós podía­
mos fazer um brinde ao movimento dos professores, eu só queria/ 
ver a cara dele. 
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Jurací Pé de Cana que não perdfa uma comemoração falou: - Eu 

lembro sim, sujeitinho complicado aqueletal de Zé Governo. Mas/ 
voltando ao papo do movimento dos professores, continuou Jurací, 
eu acho que não vai dar em nada. Para mim o governo só prometeu/ 
e mesmo que dê o aumento prometido, não dou 6 meses para o custo 
de vida acabar com isso. Não é de hoje, continuou êle, que pobre 
é pobre e rico é rico e que os governos tão sempre dizendo que 
estão do lado dos pobres, mas o que se vê é êles protegendo os 
ricos, isso não muda minha gente. 

Que nada, retrucou Pedro Marreta, a gente tem que lutar pe -
los nossos direitos. Se a gente não luta quem é que vai lutar? 
Olha o exemplo dos professores do Rio e dos metalúrgicos de São 
Paulo. 

Aliás, interrompeu Zé Marmita, por falar em professores va­
mos fazer um brinde à Maria Professora. 

Os copos se encheram novamente e foi aquele viva. Só Pedro/ 
Marreta que brindou com Guaraná porque não toma ãlcool. 

Pessoal, falou Jurací Pé de Cana, deixa eu falar porque da -
qui a pouco não vou dizer coisa com coisa, vocês sabem disso. 

Para cada copo de cerveja, Jurací tomava outro da branquinha. 
Pois é, continuou Jurací, você fica falando aí nos professo­

res, tá bom, foi uma vitória, ganharam aí uns trocados a mais, / 
mas vai todo mundo agora se acomodar de novo. No fundo é uma ca­
la a boca que o governo dá e fim de papo, falou Jurací. 

Maria Professora interrompeu o que Jurací dizia. Eu acho que 
você não pode ser pessimista desse jeito, falou ela. Nós vive -
mos apertado e conseguimos uma vitória importante. Não é de uma 
hora para outra que vamos conseguir tudo, é aos poucos. Tem 15 a 
nos que os professores não se uniram e esse movimento foi impor-=­
tante porque uniu a gente. 

Que nada, interrompeu Jurací que já estava mais prá lá do / 
que prá cá, vai todo mundo se acomodar, esses movimentos de cate 
gorias não conseguem nunca ir além do primeiro passo. 

Zé Marmita estava só observando, estava gostando do papo e 
comB1t ou : - se a gente tivesse ficado no salão não ia ter esse p~ 
po animado que estamos tendo. 
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C~ico Ferramenta que estava quieto falou: - Sabe gente, mes­
mo com o pessimismo do Jurací Pé de Cana, tem coisas que êle diz 
que são importantes de refletir. A gente vê, continuou ele, o / 
~Gdi~a~dos trabalhadores metalúrgicos de São Paulo, quando fin 
CDU pé na defesa dos trabalhadores e que foi que aconteceu? o go 
verno fichou o sindicato. Jurací tem razão de dizer que a gente 
não pode se acomodar e ficar confiando nas promessas que o gover 
no faz, porque chega na hora H. eles usam todas as armas que tem. 
Nós temos que criar aos poucos nossas armas, lugares que a gente 
possa se reunir, nem que seja nos bares, mas onde eles não pos -
sam intervir. No fundo o governo só aceita o sindicato pelego 
que não luta, e por outro lado são poucos os trabalhadores que 
se sindicalisam. Então, continuou ele, o sindicato é fraco por­
que os trabalhadores não participam e Lambém porque as leis dei­
xam o sindicato na dependência do governo. Agora su acho, que 
nós temos que andar devagar, fazer aquilo que dá para fazer. Não 
adianta botar o carro na frente dos bois, completou Chico Ferre­
rnenta. 

Pessoal, falou Zé Marmita, acho que podíamos ir para nossas 
casas, agora quem e que me ajuda a levar o Jurací Pé de Cana? 

Dois ou tres se juntaram ao Zé ~armita e levara~ Jurací para 
casa. 

No prÕximo capítulo, um novo personagem! o~em será? 

* * * * * * * * 
(continuação da pag. 9) 

Santo Padre, esreramos que sua Santidade - que conhe­
ceu as arbitrariedades de uma ditadura e os terrores dos campos 
nazistas - em nome de Jesus, opte pelo homem pobre e sofredor/ 
do terceiro mundo. SÓ assim que retornaremos a uma Igreja autê~ 
tica, sem preconceitos e sem medo. 

Que este Último possa realizar-se num fuLuro próximc: 

Saudações esperançosas. 

Comunidade ~e jovens. 



PRESENÇA DE MARIA NA 
IGREJA LATINO-AMERICANA.\ 
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Um dos traços mais característicos 
e belas da piedade Latino-Americana / 
provêm de seu cunho mariano. Maria es­
tá Íntimamente ligada à dor e alegria 
de nosso povo. 

O grande amor e veneraçao que o po 
votem por Maria cria nomes. Tem nomes 
para todos os momentos da vida, desde 
o nascimento atê a morte. 
NOSSA SENHORA do Bom Parto, da Saúde , 
das Graças, da Consola ç ão , Ja Guia, da 
Vitória, da Glória. Tem nomes ligados 
a lugares onde viveu, onde ê venerada. 
NOSSA SENHORA de NazarP, Nossa Senhora 
de Fátima, de Lourdes, de Guadalupe, / 
Nossa Senhora Aparecida. 

Cada país tem seus santuar10s ma -
rianos, para onde o povo faz suas roma 
rias e peregrinações. Cada ano são mi-=­
lhares de pessoas que viajam de sul a 
nort e do país para visitar, rezar, can 
tar, cumprir promessas. Nas grandes 7 
praças ao redor das Igrejas e Santuá -
rios amigos se encontram, cria-se no -
vas amizades, compra-se lembranças,tu­

do é festa e o povo volta animado para seus lares, suas comunida -
des. E a vida continua melhor? ... Tudo como era? ... Um compromisso 
mais sério com a comunidade? Foi um momento de evangelização? L'ma 
maior conversão a Deus? 

Certamente, nesta piedade Mariana predomine a dimensão deve­
neração e culto. Nos Últimos anos porem e de forma cada vez mais 
extensa e intensa está surgindo um outro tipo de piedade, centra­
da sobre o seguimento de Maria. Maria a mulher Profeta, Maria a / 
mulher Ideal, Maria a mulher Fiel a Deus e ao povo, Maria a Liber-
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tadora, Maria a MÃE da Igreja . 
Na caminhada da Igreja Latino- Americana em seus 500 anos de 

Historia de cristianismo, está repleta de fatos que falam da pr~ 
sença de Maria em nosso continente. 

A II19Conferência do CELAM em Puebla reconheceu o papel de/ 
Maria na evangelização de nosso continente . são mais de 40 vezes 
que o Documento fala em Maria, sob vários aspectos. 

"A Igreja sente-se incapaz e pequena. Co ntudo sente - se ani­
mada por Maria cuja poderosa intercessão permitirá superar ase s 
truturas de pecado na vida pessoal e social, obtendo a verdadei= 
ra libertação que vem de Cristo Jesus " (Puebla n9 180). f também/ 
de Maria que surge o compromisso autêntico com os demais homens, 
nossos irmãos, especialmente os mais pobres e necessitados, e / 
com a necessária transformação da sociedade (908). 

Essa Igreja, que com nova lucidez e decisão quer evangeli­
zar em profundidade , na raiz, na cultura do povo,dirige-se a Ma­
ria para que o Evangelho seja mais carne, mais coração da Ameri­
ca Latina. 

Esta é a hora de Maria, tempo de um novo Pentecostes .... a 
Igreja inicia um novo caminho em seu peregrinar. Que Maria seja 
neste caminho a estrela da evangelização sempre renovada (201) . 

Enquanto peregrinamos, Maria será a Mãe educadora da Fé / 
(LG 63). Ela cuida que o Evangelho penetre em nosso Íntimo, plas 
me a nossa vida de cada dia e produza frutns de santidade. Ela 7 
precisa ser cada vez mais a Pedagogia do Evangelho na America La 
tina (Puebla 188). -

Maria, Mãe, desperta o coração filial adormecido em cad a / 
pessoa. Deste modo, ela nos leva a desenvolver a vida batismal / 
com que nos tornamos filhos. E, ao mesmo tempo, este carisma ma­
terno faz crescer em nós a fraternidade. Maria com sua presença, 
faz com que a Igreja se sinta como família. 

Maria é mulher ... Em Maria o Evangelho impregnou a femini­
lidade, a redimiu e exaltou. Maria é a garantia da grandeza fe­
minina, mostra a forma específica do ser mulher com sua vocação/ 
de animar, de ser alma, de ser dedicação que espiritualize a car 
ne e encarne o espírito (Puebla 193 e 197). -

Após vermos o que pensa nosso povo de Deus,o que pensam / 
nossos pastores a respeito de Maria nos perguntamos: 

Qual a imagem de Maria que trago dentro de mim? 
- Como estã essa imagem? t necessário urna restauração? 
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Quem sabe seja possível renova-la de tal maneira, que ela/ 
se transforme num espelho limpo, para que nós, as nossas comuni­
dades possam contemplar a sua c ara de gente, de filho de Deus e 

e descobrir nela a 
. -

sua missao no mundo 
de hoje. 

-

* * * * * 

NOTf C IAS 

DA 

DIOCESE: 

EQUIPE DE CATEQUESE 

Pedi~os às paróquias que estão trabalhando, 
com os novos subsídios de catequese nos en­

viar suas críticas e sugestões. 
A aceitação dos subsídios superou as nossas expectativas. Por 

isso sentimos a necessidade de vossa ajuda para que os mesmos se 
jam a contento de todos. 

PROGRAMAÇÃO_ATt_VEZEMBRO: 

- Campanha da FJW.te.ttn-i dade 
- Domingo de. Ramo~ 
- Q_LÚnta-6e..uz.a Santa 
- Se.xta-fie.ilta Santa 

- T -ULade.ntu 
- Via do .vr.abal.ho 
- Via dM Mãu 
- Me.e.Mão de. Juw., cwtc 

- Domingo da Pá..6c.oa - FutM Jun-i.nM. 
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- p e_n): e. C.0 ,6 ,t e...6 - Mê.-6 da B.Z.bua 
- Santo An):on,i,o - São F1tanwc.o 
- Co!tpl.1/2 CYll!Mti 
- São João, Pe.dtto e. Paulo 
- Re. V,{/.) õ e...6 
- F VlÁiv.i v.i e.o la1tv.i 

- Via da-6 c.1t,tançM 
- Mê-6 dM m,{,,6-6Õe...6 
- Mê-6 do Roúvúo 
- Via do1.i Me.1.it/te.1.i 

- Laze.Jt - Todo-6 o-6 San):01.i 
- Via do Padtte. 
- Via do1.i Pa,{,,6 

- P1touamação da Re.púbüc.a 
- Cw.to Ru 

- NoMa Se.nho1ta 
- P llÁJnav UM 

- Via de. Ação de. G1taça1.i 
- Adve.n,to 

- 7 de. -6 e.te.mb1to - Natal 

Re.,ü,11.0 e. Dinâmic.M ( pa'11l. 1te.001tçaJt 01.i gltU.po-6 
que. 6a1tão IQ Comunhão) 

AVISO: No próximo ano organizaremos uma continuação e aprofun­
damento dos mesmos. 

CARITAS DIOCESANA PROMOVE: 

Dentro dos programas da Cáritas para o ano de 1979, i~ 
clui-se o projeto de treinamento, orientação e assessoria às em­
pregadas domésticas. Esse projeto visa conscientizar a população 
de domésticas da sua real idade social, econômica e profissional/ 
e a consequente organização como classe, que supere a exploração 
e marginalização em que vive na sociedade. 

A equipe responsável pela realização desse projeto é/ 
aomposta de:2 domésticas, l advogado, l psicóloga, l assistente/ 
social (coordenadora do projeto) e uma estagiária de serviço so­
ei a l . 

Maiores_informações: 

Cáritas Diocesana de Nova Iguaçu 
Rua Aimorés, 8, Moquetá 
Nova Iguaçu - RJ 

diariamente de 8.30 às 12,30 horas. 
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A V A L I A Ç A O D I O C E S A N A 

De 15 de abril~ 15 de ma i o 

As COMUNIDADES e GRUPOS DE BASE 
avaliam a sua caminhada, segui~ 
do para este trabalho o esquema 
fornecido pela coordenação dio­
cesana de pastoral e publicado 
no informativo de março de 1979 

Oe_15_de_maio_à_l5_de_junho 

Esta avaliação se realiza a ní­
vel PARO•UIAL. 

30 _ de _ju'dho 

Haverá ASSEMBLrIA DIOCESANA 

BOM TRABALHO: 
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1 1 VOZES DO GRANDE RI O 1 

No dia 3 de abril foi exibido durante a reunião mensal 
do clero, o filme 1 VOZES DO GRANDE RIO 1 , documentário de longa/ 
metragem (16 mm; 4 hs de projeção), obra da Sra. Maria Coeli de 
Almeida Vasconcelos e Sr. Leon Cassidy 

O filme foi recentemente 1 iberado pela censura federal 
sem corte para a TV e cinema. Assim os autores descreveram a o­
bra: 

't a p!WneÁ.Jta .6VÚe. doc.wne.n,tal blta.6ilUJta 0wa paAa. a 
Tele.v,{,f.,ão em ~e.ghne. de. p~odução inde.pe.nde.n,te., c.om fu:ttúbuição / 
da Emb1ta.6ilme.. t c.ompo.6ta de. 4 e.p,{,f.,Ódio.6 de. 52 minuto.ó e.ada um, 
a c.o~u. "Vozu do g~ande. Rio" pMc.~a dM wnà vi.óão geJta1 da / 
pMb.f.e.má;üc.a que. vivem M no.6.6M g1ta.ndu c.idadu atua.f.me.n,te. e. em 
pMtic.u.f.a~ o Rio de. Jc.nwo. A mig~ação do homem do c.ampo paAa. / 
M c.idadu, o c.~uc.hne.n,to duOll.de.nado da.ó áJte.M ~bana.ó e. .6uM / 
c.on.6e.quê.nuM e.orno: M popu.f.açõu mMginalizadM ( 0ave1.M e. pe.lÚ 
6e.Jl.ia), a poluição, o ~ân.6ito, o 0e.nôme.no da 'due.c.onomia' , a 
duag~e.gação da 6am1Lw., a in0ânc.ia c.Me.n,te. e. abandonada, a upe. 
c.u.f.ação hnobi.e.iáA.ia, a vio.f.ê.nc.ia e. a c.Jwninalidade.. E.6te..6 .6ão o~ 
pwc.ipai-6 pMb.f.emM abo~dado.6 no de.c.oMeJt do.ó 4 e. pi.óódio.6 de. de. 
pohne.n,tQ.6, ~e.poua.ge.n.6, e.~e.v,{,f.,tM, e.te.. . . -

Pelo notável equilíbrio tanto na abordagem dos proble­
mas como na realização técnica, o filme como um todo ou em cada 
um dos 4 episódios oferece conteúdos valiosos para reflexão em 
grupo. Lembramos, sobretudo, que a realidade social, inspiradora 
do filme, se relaciona com a temática da próxima Campanha da Fra 
ternidade e a Pastoral Urbana. -

Os interessados na apreciação do filme podem dirigir -
se a: Sr. Leon Cassidy - Rua Fonseca Guimarães, 22 - Santa Tere­
sa - 20240 - Rio de Janeiro RJ - Tel. (021) 242 - 7650 

* * * * * * * * 
Aviso 13/79: JOC na .diocese de Nova Iguaçu . 
Na sessão do dia 13-03-79 o Conselho Presb1-
t1::ral aprovou a implantação ofici_al da Juventu­
dt: Operária Católica (JOC) na diocese de Nova 
Iguaçu. Desejamos à JOC, que faz algum _tempo 
começara suas ativ_idades na Bai~a_da Fluminense, 
uma vida longa e intensa, no ~spmto do ~e~ fun­
dador Cardijn, a serviço dos Jovens operarias_ de 
nossa rt:gião. - Catedral, 23-03~79, P. Ennque 
8/anco, vig.-g~ral. 
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Comunicado 02/79: Normas e Pauta 
das Eleições Dioces,mas de 1979 

Como ainda estamos _cm fase de reestruturação 
de nossa d1_oct:'St:', o h1sro dioct>sano com o Con­
selho Prt:>sb1teral est abeleceu as seguintes normas 
e pauta para as td •! ições dioct:>sanas de 1979: 

A) Normas 
OI. Nas t:>leiçõt>. diocesanas de 1979 serão elt:'itos 
somente: a) os ;;eis coo rdenadores regionais; 
b) o representante do Conselho Presbiteral nc 
Conselho Diocesano; e) o representante das re­
ligiosas no L,onselho Diocesano; d) o ,cprescn­
tante do laicato no Conselho Diocesano. 
fl?.. ,,r motivos de t:>xperiência no estudo di:> 
reestruturação da d1ocest:' sao confirmaJos < 
vigário-geral , o coordenador diocc ·iíno de pas­
toral e os três vigários episcopais existentes. 
03 Q,; atuais vigários e iscopais, o •, igário-gera 
e o coordenador diocesano de pastoral, cnrr 
aqueles qut a teor dcstas norn,as h,r~m ck1,0r. 
farão parte do Conselho Diocesano para o b1e ­
rin junln de 197() a junho de 19Ri. 
04 O vigário-geral, o coordt:>naàor diocesano ti 
pastoral e o;-; vigários cp1~copa:s r,"o I od ', 
acl'mHlar o st' · Ç{) de coordenadores rPgionais. 
05. Para o serviço de coordenador regional pode 
ser eleito um padre ou un•a relli;,osa ::rn un 
leigo. . . . 
06. Pa ·a as ele1çf1cs diocesanas de 1979 cria-si 
um Grêrnin Eleitoral rnmposto da :;egu111le ma­
neira: a) o atual Conselho Presb;teral, b) !odor. 
o ·1drc<: t ue habitualm•·ntr trabalham na dio­
cese' de Nr1va Iguaçu; e) todas as relig10 •ac 
regentes de paróquias; d J duas representante!' 
º""' r. !igio~ ; , } t r pr <;ent ,ntes do larcato 
p{)r Pefl;iiio Pastoral. 
07. No dia das ele1çr'1es hem cnmo nas prtvias 
eleitorais a vo1açãu t: S(Crcta. iadi-.·íd :a!, con­
;;ide;ando-SC' dei•o o urnrJ1ctato que, dos voto" 
válidos dos eleitores presentes, obtiver a maio­
ria absoluta (mt.:rnde mais um) nos dois p, i 
mei,o,-, c5(ruiínio:; e: ;i r.i:11cria relativa (o rn;11s 
•otado) nos escr utí nios seguintes. 

08. O srgunrlo candidato mais \'Otaclo será 
suplente. 
09. O Conselho Diocesano substitui rá o atual 
Conselho Preshitera l, como órglio de governo 
j:; d1cce"e cnm o bi~po diocesano 

8) Pauta 
OI. As eleições diocesanas ::-erão realizadas no 
dia 02-06-79, a partir das 10 h, no Centro de 
Formação. 
02: Entre 27-03 e 21-05-79 os vigários episcopais 
cuidam que os coordenadores regionais façam 
em suas regiões a pré\·ia eleitoral para esrn­
lher: a) ºº dois cand1úatos ao serviço de coor­
d ~ ... dor regional dos quais o Grêmio escolherá 
um para titular e outro para suplente; b) os 
três representantes dt:> cada região no Grémio 
E:eitoral. 
03. No dia 03-05-79 na I eunião mcn ai os padres 
c .. wlh..:m em p, 'vi1 rle1tor,i1 O!- dois candidatos. 
aos quais o Grem10 esrolher;í um para membrÓ 
do Conselho Diocesano e outro para suplente. 
(½; No dia 20-05-7Y as religiosas, na sua rtu­
niao me, S'.'. , cscolhcm cm prévia eleitoral as 
duas candidatas, das quais o Grêmio Eleitoral 
escolherá uma para membro do Conselho Dio­
c_sano e outra para suplente 
O'í. Em 05-06-79, na reunião mensal, serão em­
possados oficialmente os candidatos eleitos e os 
membros o Cons\!!ho Diocesano. 
06. Em 12--06-79 reúne-se o Conselho Diocesano 
para sua primeira sessão ordinária. 
07 rn J0-06-79 s..:rá realizada a Ass mblé1a 
Pastoral. 
08. O Vicariato Eriscopal IV. que abrange os 
111umcip1os de Itaguai e J\rnngaratiba u ,edeccr 
a normas próprias. ' 

Esta~ 11u1 ,n:,~ e paut,. s5.n public3das no nn!c!::,~ 
Diocesano para o conht•c11111:n to e estudo de 
todos os ínkress,,Lios e valem somente para as 
elei~·oes de 1979 
Cate ct-11 1•· S. ,' ntõnio, 22 •le março , e Hl79 
t Adriano, hispo dioccsano . 



PUEBLA : 

Documento oficial, Ed. Pauli nas (Cr$ 30) 
ni;r io de Puebla : Frei Betto , Civili za-

ção Brasileira (Cr$ 120) 

* MÊS DE MAIO: 

a) Nossa Senhora · AVF MARIA - tVIç.o me.cü:tado, Secretar iado Dioce­
sano de Pastoral (Cr$ 3) 

b) Dia do Traba lho . Edi ções do Centro de Estudos do Trabal ho: 
Histó r ias em quadrinhos: 

1 • Sa.táfúo e. CMto de V-i.da ( Cr$ 3 ) 
2. O Tttaba.thadott e. o T!tan6po~e Co.te:ü..vo (Cr$ 5) 
3. Quando M máquÂ..naJ.i pa.lW.m ( Cr$ 5) 

4. H-lótÓIÚa do 19 de. maio (Cr$ 5) 

NAS ELEIÇÕES 

DO CELAM 

Quem? Ninguém . 
Ninguém esperava q c1 ala 
mzís conservadc,ra ·a ganhar 
as eleições do ctia 30/01/79 
Foram eleitos p~ra um m:ln­
dato de quatro anos: 

Ptte/2identr: Alfonso Lopez 
Trujillo (Colômbi a) 

Se.cJte.táJúo G~: Antonio Quar racino 

V._,~e.-pttC.-6-Lde.nte.ô: .... uciano Cabral Dua~ ~e e Roman Arrieta Villalobos 


